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solicitado, por meio de representa- galmente o quizesse fazer, no campo IV. A direcção geral de admi-

 

. Ovar, |6 de agosto

;Bin jiisli .e Bia

A camara .municipal

e a questão medica

 

A reintegração do dr. Almeida no

partido de quelfôra demittid'o, logo

apóz extincto, e mais tarde restabe-

leCido,-embora com menores encar-

gos,"era neCessario corrolario da"

doutrina Combinada dos Accordãos

do Tribunal Administrativo de Avei-

r'o 'quefannullando a deliberação

camararia da presidencia do dr. Cu-

nhana parte em que demíttira o

medico reititegrado, transitou em

julgado, do Supremo _ Tribunal

Administrativo que, negando provi-

mento ao recurso da Camara com o

fundamento do caso julgado sobre

o 'mesmo facto e entre as mesmas

pessoas e'gualmente transitou em

julgado-e das respostas dadas pela

direCÇão geral de administração po

litica e 'civÊdo Ministerio doReirio

á consulta que, por intermedio do

governo civil do districto, fez, a pre-

sidencia da camara.

Não quiz esta corporação, não

quer e jamais querera discutir a

justiça ou injustiça dos_julgados dos

tribunaes; e, não tendo ao seu al-

cance mais recurso algum, visto

que 'o _Supremo Tribunal AdminiS-

trativo resolve em ultima instancia,

cumpria-lhe acatar esses julgados

devidamente esclarecidos pelas es-

tações competentes. l .

Quando requerida, consoante foi,

se a camara seguisse adverso cami-

nho 'teria que obedecer ás determi-

nações do governador civil, ante

quem se solicitaria o cumprimento

dos julgados; e, na bypothese' pou-

co ou nada provaVei de _se querer

pôr em Cheque com este magistrado,

subjeitar-se-hia, como consequenCia

indiscutível, á' dissolução imposta

pelo governo que nomearia uma_

Commissão, a quem incumbiria a

obrigação_ ,de solver o pleito pela

fórma ordenada por aquelles Accor-,

dãos, e _pelo magistrado. superior do

districto; , . , ,_ ,

,Dada a: reintegração, d'ella .resul-

tou'a nova posse determinada no,§

5,? do art.. 362.9 do codigo adminis-

trativo; e, como consequencia logi-

ca, fatal, ,a inclusão na_ folha dos

vencimentos mensaes,,do_ nome do

a facultativo reintegrado. _. A

Ora no quadro dos_ .facultativqs

munlcipaes !do concelho. de Ovar_

existe um só partido de medicina e_

cirurgia, legalmente creado, com_ o

vencimento. de. 30035090 réis; e nem

ás_ camaras é permittido auguientar

' e e.. nas.“ âmagçreta (litan

'risãiõàg' dciq governo deVidameute

ção, apóz a observancia das forma-

lidades prescriptas pelo codigo

administrativo, não lhe sendo egual-

mente lícito satisfazer receitas não

auctorisadas.

Consequentemente e em boa her-

meneutica jurida: havendo dois fa-

cultativOs providos n'um só partido

e uma só verba orçada' (pois nenhu-

ma outra seria superiormente ap-

provada pela razão exposta de só

existir no quadro um logar legal-

mente creado) sómente um dlelles

teria de ser incluido na folha dos

vencimentos, sendo da mesma ex-

cluído o outro.

.Havendo porém sido ordenada a

reintegração do dr. Almeida no par-.

tido existente que, restabelecido, re-

presentava aquelle de que fôra de-

mittido; e declarando-se, bem ou

mal, .que o dr. Cunha estava no

mesmo illegalmente provido por

força do disposto no § unico do art.

447.“ do codigo administrativo, .logi-

camente a camara, vendo-se na col-

lis'ão de pagar a um só, não podia

deixar de o fazer áquelle a quem,

pelos diplomas citados,'competía o

partido.

D'ahi a eliminação do dr. Cunha

da folha dos vencimentos a contar

da data da nova posse do dr. Al-

meida.

A camara não suspendeu, não de-

mittiu o dr. Cunha pela simplicissi-

ma razão de que nunca lhe passou

pel-.i mente suspender ou demittir

empregado algum, qualquer que

fOsse o seu matiz politico, que não

prevaricasse no exercicio das suas

funcções, consoante succedeu com

o proprio dr. Cunha até ao dia 23

de julho ñndo e consoante está

succedendo com a maioria dos ein-

pregados camararios.

A perseguição mesquínha, baixa,

illegal, que só serve para exarcebar

odios- em detrimento dos _interesses

municipaes, não occupa nem occu-

pará logar no seu programma.

A camara viu-se compellida á eli-

minação da folha dOS vencimentos

do nome do dr. Cunha por lhe ter

sido ordenada a reintegração do dr.

Almeida o qual, ipa-o facto, ñcou

com direito á recepção dos venci-

mentos do unico partido existente

n'este concelho com a dotação de

300$ooo reis.

' Obedeceu consoante lhe é deter-

minado-_pelo art. 435.° e seu §-do ci-

tado codigo. ,

Em.face do exposto, aonde está a

violencia praticada pela. camara?

Que responda conscienciosamente

quem se não deixar cegar por con-

demnavel facciosismo politico.

.›

A camara nem suspendeu riem

demittiu. O dr. Cunha é que, de

mota proprio, abandonou ;a clinica

hospitalar, ,faltando ,a um dos

compromissOs do. concurso edem-

do azo á camara para entrar, se le-

das chamadas violencias.

Crêmol-o mal aconselhado.

Das deliberações camararias ca-

bem os recursos prescriptos na lei,

mas taes recursos não auctorisam o

abandono de funcçôes.

Bem ao contrario: não tendo sido

suspenso nem demittido eju gando-

se legalmente provido devia, se bem

o aconselhassem os mentores, pro-

seguir no desempenho dos seus

comprommissos e recorrer da deli-

beração que o eliminou da folha

dos venCimentos sem lhe ter sido

imposta a pena de suspensão 'ou de

demissão, não se deixando a desco-

berto para qualquer outra justificada

solução.

Está interposto o recurso. A ca-

mara ha-de justificar com documen-

-tos unicamente a sua resolução,

aguardando a decisão ultima do

Tribunal que acatará como agora

fez.

Não a move favor ou animosida-

de n'esta questão de interesses par-

ticulares debatidos; pretende cum-

prir a lei, as sentenças dos iribunaes

e as ordens dos superiores, salva-

guardando as suas responsabilida-

des. '

O seu ñm foi derimir de veza

questão por meios conciliatorios.

Não o logrou fazer. Os tribunaes

que a derimam consoante entende-

rem de justiça.

A resolução da camara nem agra-

dou ao dr. Cunha nem ao dr. Al-

meida. Ambos interpozeram recur-

so. Se desagradasse sómente a um

dos interessados teria sido ou muito

boa ou muito má.

Assim, alguma coisa tem de boa

pela incontestavel razão de que

ambos a julgam má.

Ainda bem!

Violencias? Se as houve em toda

esta estupendissima questão, quem

as praticou para com o dr. Cunha?

I. O Tribunal Administrativo de

Aveiro, composto de magistrados

seus correligionarios, annullando a

deliberação da Camara da sua pre-

sidencia na parte em que demittiu

o dr. Almeida.

II. O ,intelligente juiz de direito,

-dr. Salgado e Carneiro,-lioje de-

sembargador na Relação do Porto,

concedendo provimento ao recurso,

do dr. Almeida. A este magistrado,

sobremaneira digno e estudioso, nin-

guem póde levantar a mais leve

suspeição.

III. 0 Supremo Tribunal Admi-

nistrativo, no seu Accordào sob con-

nistração politica e Civil, destruindo

por completo duvidas que á Camara

advieram quanto á execução do

Accordão do Supremo Tribunal.

A Camara sómente deu cumpri-

mento ás violencías praticadas por

todas estas entidades.

H4. ›-

PINCELADAS

XX

Houve tempo em que elle canta-

va, ao som da sua magnifica Viola

francesa, com a voz bem timbrada

e assar agradavel:

«Meus meninos› . . .

E a rapaziada fina, em côro, tão

afinado quanto era possivel, respon-

dia-lhe:

(Nosso mestre» . . .

Dlahi para cá ñcou sendo o nosso

mestre em questoes de dó ré 1m' fá

sol. Em todo o caso torna-se neces-

sario añirmar aqui bem alto, para

evitar a má lingua dos mal inten-

Cionados, que' o pincelado não é

musico. Gosta immenso da musica,

faz musica com geito e arte e muito

sentimento, mas d'uhi a ser musico

vae uma grande distancia, tão gran-

de como a que separa uma boa alma

de homem sincero e dedicado,

d'uma alma do diabo capaz de ven-

der o pae por uma semi-colcheia.

Tambem tem o titulo de conse-

lheiro sem que lli'o desse o governo

de Sua Magestade, apezar de ter s¡-

do um Conselheiro apaixonado pelos

reis... magos.

D'uma paciencia verdadeiramente

evangelica, o nosso mestre sempre

quiz fazer alguma coisa dos seus

discípulos, mas alguns houve que

nunca deram uma para dentro e que

nunca chegaram a trantear dois com-

passos seguidos do hymno da carta

ou do Compadre chegadiiiho.

Ora está claro que isto desgostou

muito o nosso mestre, a ponto de o

cominover até ás lagrimas e acon-

teceu o que era de esperar: acaba-

ram as lições de musica-musica

pi'oliibiéa/

Agora só de quando em quando

se houvem, atravez das janellas en~

tre-abertas, algumas arcadas que

elle tira no seu violino, ou al-

guns accordes de violão, que nos

fazem avivar saudades dos tempos

que não voltam mais, que morreram

para sempre, para sempre!...

Mas o conselheiro, o nosso mes-

tre, continua a ser o mesmo homem,

sulta, em que interveio como juiz o O mesmo amigo desinteressado e

ex.mu conselheiro

e cavalheiro por todos os titulos in-

suspeito para o dr. Cunha, negando '

provimento ao recurso interposto,

,pela ,Camara da douta sentença do

supracitado juiz de direito.

José Luciano de ¡ bom, porque boa é a sua alma e no-

Castro. chefe do partido progressista l bre o seu caracter.

Ainda um dia, quando todos fôr-

mos velhos, se lá chegarmos, have-

mos de relembrar a mocidade, não

é assim, nosso mestre? Como ha-de'

lser interessante uma troupe de ve-
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Nomeação reira d'Araujo, importante industrial mens livres, trocando a qualidade de

- l nlaquella cidade. l, cidadãos portuguezes, que tanto pre-

Por despacho da Direcção Geral! -Tem passado incommodado de Izam, pela de subditos de qualquer

d'Instrucção Publica, foi nomeado j saude mas vae felizmente melhoran- , estrangeiro.

professor official da escola primaria ' do, o nosso prestimoso amigo dr. E conclue dizendo que não obstan-

da freguezia de Rossas, do conce- João Maria Lopes, digno contador te serem os nossos estadistas os cul-

lho dlArouca, o nosso conterraneo d'esta comarca.

lhinhos a cantar com a voz tremula, ,

por uma noite fria de neve, á porta

d'outros velhos que se aquecem á

fogueira do natal:

   

Cáe a neve regelante .

Sobre as nossas cabecinhas. . .

.
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Póde ser. .. Quem sabe?

f

Nil'lllilllll

   

Ministro da Justiça

ha dias, a Lisboa de-

pois da sua villegiatura pelo norte

do paiz o illustre titular da pasta

dos Negocios Ecclesiasticos e da

Justiça, conselheiro Arthur Alberto

de Campos Henriques.

A fórma enthusiastica porque o

conselheiro Campos Henriques, que

é um politico de fina tempera, foi

acolhido nas diversas localidades,

que Visitou, revela a alta conSidera-

ção em que são todas as suas pri-

morosas qualidades de estadista, o

seu diamantino caracter, a sua incon-

cursa honradez.

Corri effeito o conselheiro Campos

Henriques, sabendo como ninguem

captar sympathias tem-se, irresisti-

velmente, imposto á admiração do

paiz e mormente das povoações do

norte que tributam a sua ex.a verda-

deira veneração. O nobre Ministro

da justiça, que no districto de Avei_

ro conta um sem numero de amigos

dedicados, visitou tambem, a convi-

te do digno deputado por este cir-

culo dr. Arthur Pinto Basto, em ca-

sa de quem se hospedou, a visinha

Regressou,

- villa'd'Oliveira d'Azemeis apeando-

Sc em Estarreja. Quer n'esta quer

n'aquella villa foram imponentes as

manifestações de que foi alvo sua

ex!, notando se na recepção .tudo

quanto de mais distincto haVia na

burocracia, no commercio, na indus-

tria e na agriculturaddos dOis con-

celhos.

ex.““l snrs.

mara,

sentar a sua ex.a os seus cumpri-

mentos.

Pelo partido regenerador d'Olivei-

ra d'Azemeis foi offerecido na terça-

feira um lauto jantar ao conselheiro

Campos Henriques. No dia imine-

diato visitou S. João da Madeira,

onde foi recebido com delirio, e os

paços do concelho de Estarreja,

aonde lhe foi servida uma taça de

champagne no gabinete da presiden-

cia da camara. Sua Ex.al retirou para

Lisboa no rapido d'esse mesmo dia,

sendo muito affectuosa a despedida

na gare de Estarreja.

Tanto o snr. presidente do conse-

lho como o nobre Ministro agrade-

ceram telegraphicamente,
por inter-

medio dos seus delegados de con-

fiança, as manifestações de apreço e

sympalhia tributadas ao titular da

pasta da Justiça.

*Fr
-

_ Iluminado¡

Na egreja matriz d'esta villa, ba-

ptisou-se solemnemente, no dia 11

do mez corrente, um filhinho do

nosso presado amigo dr. Francisco

Ferreira d“Araujo.

0 neophyto recebeu o nome de

Antonio e foram padrinhos sua avó

e tio maternos D. Rosa do Patroci-

nio Valente d'Almeida e Antonio

Valente de Almeida.

_W

   

   

   

   

   

  

   

 

   

   

  

    

  

 

  

  

  

  

  

Da Granja 'até Estarreja

acompanharam o nobre Ministro os

drs. José d'Almeida,

administrador do concelho d'Ovar,

Antonio Sobreira, presidente da ca-

Pedro Chaves, sub-delegado

do procurador régio, José Amaral,

sub-delegado de saude e João Coe-

lho, escrivão notario, que foram apre-

e amigo Antonio Rodrigues Repi-

naldo Godinho.

Esta nomeação foi muitissimo

acertada e justa, pois ao agraciado

não faltam competencia e illustração

para o exercicio do magisterio pri-

mario, como já o tem demonstrado

durante a sua interinidade, não só

na escola d'esta villa, como e prin-

cipalmente na de S. Vicente de Pe-

reira onde, pelo seu zelo e excellen-

te methodo d'ensino, conseguiu ca-

ptar geral apreço e sympathia.

Por isso damos ao agraciado os

sinceros parabens pelo seu despa-

clio.

...._
M

Partida

Seguiu no comboio correio da

manhã de ante-homem para Lisboa,

com destino á cidade de: Santos

(Brazil) o nosso patricio e amigo

Francisco da Silva Valente.

Boa viagem e muita prosperidade

é o que do coração lhe desejamos.

m

Fest¡vldade

No proximo domingo, realisar-se-

ha, na egreja matriz, com grande

explendora festividade do sagrado

Coração de Maria, a expensas da

respectiva irmandade, constando de

expos ção do Santíssimo, missa a

grande instrumental e sermão ao

Evangelho e de tarde vesperas, ser-

mão e procissão.

Os sermões estão conñados a um

á philarmonica Ovarense.

.#
-

Exames

.-

ta villa.

Leccionados

fessora da escola do Conde de Fer-

tell'O.

valores, Alfonso José Martins; Com

da Fonseca Soares, Antonio

de e Manoel Pinto dos Reis; e com

12, Alberto José Valente e Manoel

Figueiredo.

A*s familias dos examinados e

seus professores os nossos para-

bens.

 

r#

Creança exposta

...-

Na noite de 9 para IO do corren-

te foi exposta a porta u'um mora-

dor do Bairro da Ponte Nova, d'esta

villa, cujo nome não podemos apu-

rar, uma creança do sexo feminino.

A auctoridade procede a investi-

gações para a descoberta da mãe

desnaturada.

#-

Notao a lapis

Acompanhado de suas ex.“'ú ir-

mãs, chegou de Lisboa no domingo

passado o nosso sym athico conter-

raneo e amigo, dr. rencisco Fer-

distincto orador e a parte musical

Fizeram ultimamente exame de

instrucção primaria no lyceu nacio-

nal d'Aveiro, e obtiveram plena ap-

provação os seguintes alumnos d'es-

pela illustrada pro.

reira, D. Gracmda Augusta Marques

dos Santos com 15 valores, joaquim

Luciano dos Santos; com 14, Alfre-

do Quintas de Carvalho e Lemos,

Antonio Augusto Ferreira Dias, e

Manoel d'Oliveira Ramos; com 13,

Antonio Rodrigues da Silva, Antonio

Simões Cravo Lima, joaquim Maria

Carrelhas Ferreira da Silva e José

Augusto Rodrigues da Graça; e com

12, Amadeu Luzes 'da Costa Mon-

E leccionadas pelo snr. Manoel

Maria Camariiiha Abragào -com 14

13, João Gomes Silvestre, Augusto

Rezen-

pados da sua desgraçada situação,

_Não tem, infelizmente, obtido jamais podem lançar as manchas

melhoras algumas da pertinaz doen-

ça que, ha já um mez, o retem no

leito, o intelligente academico An-

que os cobrem sobre o nome hon-

rado do velho Portugal que quanto

mais longe o vêem mais affeição lhe

'tonio Carlos d'Araujo Sobreira, ñ-,teem.

5 lho dilecto do íllustre presidente da

'camara municipal d'este concelho.

l --_Tivemos o prazer de no ultimo

ldomingo cumprimentar n'esta villa

o nosso bom amigo Manoel Bastos,

activo commerciante da capital, pa-

ra onde, n'esse mesmo dia, seguiu

'no comboio correio da noite.

l -De regresso de Manaus, che-

gou na preterita semana, um tanto

'abalado de saude, o nesso patricia

le estimado assignante Manoel d'O-

liveira Muge, a quem damos as boas

I vindas e desejamos o seu restabele-

Cimento.

-De visita a seu e nosso amigo

Abel Pinho esteve na quinta-feira

entre nós o snr. Antonio José Va-

lente, acompanhado de sua ex.“l es-

posa.

-Tambem' aqui cumprimentamos

na terça-feira o snr. josé Victorino

Damasio, habil conductor d'obras

publicas.

-Añm de assistir á inquirição

d'uma testemunha no tribunal d'es-

te juizo, estevo na quarta-feira 'n'esta

villa o snr. dr. Guimarães Pedrosa,

distincto advogado na Figueira da

Foz.

-Nos dias lo e 11 esteve entre

nós o snr. Manoel dos Santos Ca-

bral, empregado superior da inspe-

cção das farinhas, que veio expres-

samente a esta villa por ordem d'a-

quella repartição afim de colher, co-

mo realmente colheu, amostras de

farinhas de varios depositarios e

commerciantes, afim de serem sub-

mettidas á competente analyse. Re-

 

   

   

  

   

  

            

    

  

  

        

  

 

reio de segunda-feira.

José Damião de Souza Mello, illus-

de Manáos.

m

Ao pal¡

publicado no «O Ultramarinm, jor-

nal que vê a luz da publicidade em

mava ser pensamento d'uquella co-

lonia dirigir uma mensagem ao rei

de Inglaterra, solicitando a sua

intervenção e o seu auxilio na so-

lução dos assumptos privativos da

administração d'aquella proa/meia

até ao ponto de ser banido o domi-

nio portugues.

A colonia de Angola, por inter-

medio do seu comicio celebrado

em Loanda, ergue um brado de pa-

triotica indignação contra tão crimi-

noso pensamento que nunca esteve

e nem podia estar na intenção de

quem recorre para o mais supremo,

Vigoroso e tenaz esforço, filho uni-

camente dos seus recursos proprios,

mas nunca de auxilio extranho.

E na bem justiticada causa d'esse

brado de indignação afíirma o pro-

testo que, embora a negligencm- e

mà orientação dos nossos governos

possa conduzir os nossos compatrio-

tas de Além-mar a toda a ordem de

sacrificms que atlirmam não regatea-

ria uma causa tão justa como a sua,

               

  

   

  

                 

   

  

     

   

  

  

  

 

  

gressou a Lisboa no comboio cor-

-De Visna a seu irmão, o digno

escrivão de fazenda d'este concelho

Antonio Eduardo de Souza, esteve

na finda semana n'esta villa, o snr.

irado escrivão da relação na cidade

Com esta epigraphe recebemos

pelo ultimo paquete um protesto de

indignação contra um telegramma

Lisboa á sahida dos paquetes para a

província de Angola, em que se affir-

Achamos justissimos os protestos

da cólonia de Angola contra a alei-

vosja_ malevola ou im previdentemen-

te atirada ao seu aeiysolado patrio-

tismo e dignos de louvor os seus

brados de indignação que bem ma-

nifestam a sua dedicação pela patria

querida.

Que esta nobre e expontanea ma-

nifestação de patriotismo sirva de

exemplo e que o pensamento da co-

lonia revelado em manifesto sirva

de incentivo aos governos para de-

rivar as suas attenções e a sua ini-

ciativa para a crise que a assoberba

mconscrentemente.

 

Carla lie S. Vicente

ll'liiia lina

li pain Just FBlllillllllll da Silva

Acaba de celebrar se na egreja ma-

triz d'esta fi'egu zm, com mageslosa

impoiimioia. a Missa Niva do neomysta

José Fernandes da Silva. quo querendo

festejar condignainonte o maior dia do

Padre não se poupou ,a esforços nem so

forrou a ilespezas para que a sua [esta

tomasse as gigantesca* proporções. que

realmente tomou. N) dia 10 do correu-

te. Seriam 9 horas da manhã, a Confra-

ria do SS. ant'rajmla com as suzs opas

de seita, presidida p.lo rev. Parocho,

que ninpuuhava a sua vara de Juiz, à

frente u'iima massi compacta do po-

vo, dirigia-se para casa flu novo lenta,

onde o estalar do dynamite se mistura.

va com as notas cadenciosas_ da .musica.

no meio d'um delirio indiscriptirrl

por parte d'uina familia toda, que não

cabia em .~i de contento por ver um dos

seus collocado n'uma plana superior

alavantado á arguida ia sacei'dotal.

Apresentados os cumprimentos e tro-

cadas as saudações do estylo, dirigiu-se

á Egreja o numeroso cortejo, prosiiido

pelo rev. .lose Fernandes ua Silva, la-

doado de toda a sua familia, que chora-

va d'alegria por ver o seu filho e irmão

querido prestes a sacriticar no altar o

Cordeiro imniaculado, e apos elle su-

guia uma mole imineusa de povo. lo-

vautaudo turbilhõos de pó, e a musrca

que couliuuadameule fazia nuvn' as

suas melodiosas compusiçõos.

. Chegados à porta principal da Egre-

ja o repiquo dos SluUS. as orações do

povo, o troar do rlyuamite, as notas da

orchastra. os abraços dos amigos. as

apresentações dos convidados, os para-

bens d'uus e d'outros e as lagrimas

quentes dos paes por vêr o seu lilno

'querido alvo de tantos respeitos, produ-

zia um conjuncto que a peuua rude do

humilde escriptor não pôde à justa des-

crever.

Entrada na Egreja, ande a custo se

rompia por entre mais de duas mil pes-

soas quo se apintiavam, acotovelavam e

compumrarn, e feitas as orações do es-

tylo ao SS. Sacramento, dirigiusse o

ueomysta á saohristia, onda aguardavam

a sua chegada mattos convmados que

com os ollios marejados de lagrimas the

davam sinceros e corueaes parabens. '

Parameniados, do uiacono o rev. José

Gonçalves, capellao d'esta freguezni, e

ue sub-Giacomo o rev. Dand, do logar

da Torre, depois de feita a exposwao,

Sul'Vllldt) de mestre de cerimoniais o rev.

é certo_ que jamais os arrastarão ao abbado de Cucujaes e de tliur'iferario o

sacrifício da sua dignidade de ho- rev. Manoel Rodrigues de Pinho. orga-



A DISCUSSÃO
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dignamente representada pelo ex." snr. Editos de días
custeado as despesas da ordenação do

Bemjamin de Pinho e seus em“" ma-

2"I PUBLICAÇÃO

seu ñlho e da pomposo festa da sua

Missa Nova, os rev.“ abbabes de S.

pisou-se a procissão para o altar-mór

indo na frente a Confraria do_SS. Sa-

cramento, a seguir o clero tralaudo so-

     

  

  

  

     

   

         

    

 

  

         

  

  

                      

nos. referindo-se com muito lonvor aos

hrepeliz e capa d'asperges, os minis- Vicente e S. Martinho. eos em“ adini- e¡."' desembargador Abel de Pinho e

tros, os parauymphos, rev.“ abbades de nistradur do concelho, dr. Bordallo Jose dr. Candido de Pinho. illustrado lente

  

  

             

   

da Escola Medica do Porto. Por dm

brinda á saude do grande Leão XIII. o

hoinem extraordinario que com admira-

ção de todos. preside aos-destinos da

Egreja Universal, e ao venerando Prela-

do da Diocese, a cuja vida missionaria

se referiu tecendo-lhe rasgados e mereci-

dos encomios.

Rodrigues d'Oliveira, etc., etc.

Houve mais os brindes dos seguintes

senhores: do abbade de S. Martinho ao

abbade de S. Vicenie e d'este ao abba-

de de S. Martinho: do sur. .lose Rodrigues

d'Oliveira à familia do abbade de S.

Vicente e d'esle a benemei'ita familia

Oliveira. all¡ largamente representada;

do ea.um administrador do concelho ao

abbade de S. Vicente e d'este ao ex.m0

administrador; do snr. Jose Rodrigues

d'Oliveira ao ex.“ dr. Bordallo e d'este

ao snr. Oliveira; do abbade de S. Vi-

reiite ao dr. Pepulim e d'este ao aliba-

de de S. Vicente; do abbade de S. Vi-

cento ao dr. Bordallo como pertencente

à nobre classe do João Semana; do dr.

Bordallo ao abbade de S. Vicente; do

dr. Pepulim hourando-se de pertencer

a Ovar, terra da naturalidade do glorio-

so .leão Semana, um dos heroes das

Pnpillos do Senhor Reitor, ao dr. Bor-

dallo. medico, e aos abbades presentes

representantes do velho reitor que tão

nobre papel desempenha n'aquelle ro-

mance; do dr. Pepulim ao ex.m° admi-

nistrador do concelho, que não sendo

vareiro tem feito por Ovar os bons olIi-

cios d'um ülho dedicado; do abbade de

S. Martinho ao geneal Leão XIII e ao

Gandara e S. Vicente e

levita Jose Fernandesdda

os

Pelo juizode direito da comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão Frei-

re de Liz, corre seus termos uma

execução de sentença, em que é

exequente Manuel Pereira da Cu'-

nha, casado, lavrador, e executada

Anna Maria d'Almeida, viuva, la-

ceradora, ambos do logar de Porto

Laboso, freguezia de Vallcga; e

por isso correm editos de dez dias

a contar da segunda publicação

d'este annuncio no « Diario do Go-

verno» citando os credores que

pretenderem deduzir preferencias

á quantia de 12735000 réis deposi-

tada na Caixa Geral de depositos,

provenientes do preço d'uma junta

de bois arrastados á executada.

nos termos dos art.°.' 93,1 e 932 §

i.° do Cod. do Proc. Civil.

Ovar, 7 d'agosto de igoz.

Veriñqueí.

0 juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

5._ Martinho
da

por lim 0 rev.

Silva, seguido da multidão enorme

convidados.

Na capells-mór, em longas ñlas de

cadeiras, tomavam logar os convidados

que com os toilette: vistosos das damas

e com os coletes brancos dos cavalhei-

ros davam uma tonalidade d'impouen-

cia magestosa ao acto religioso.

Feita a insensação ao SS. Sacra iiento.

que se achava exposto no seu throno,

brilhante de luzes e ornainentailo de no.

res, principiou a missa a grande instru-

mental pela musica de Souto, que mais

uma vez soube consolidar dignamente

os seus creditos.

0 rev. .lose Fernandes da Silva mos-

trou na observação das rubricas, na

correcção das complicadas cerimonias, e

na seriedade do seu porte, que d'ante-

mao se tinha compenetrado
da sua sn-

blime missao. Ao Evangelho subiu ao

pulpito o rev. padre Silva, superior do

colegio de Cucujães, que por espaço de

50 minutos mostrou a face da historia

e do Evangelho a sublime _missao do

padre na sociedade, terminando por

eshortar o neo-levita a pratica do bem,

arrancando lagrimas de compungimen-

Foi uma fe~la grande, porque com-

memorava u.ii facto iiotavel, nina festa

de saudades immorrerlouras. porque so-

lemuisava um dia que a aza do tempo

não deslroe. que o perpassar dos annos

não cancella da memoria do neo-levita.

A elle os mens emboras acompanhados

de votos ardentes para que o thabor

d'este dia nunca se lhe transforme em

calvario e que nunca o sol ridente da fe-

licidade seja espancado pela tempestade

da desgraça; e a seus bons paes eu dese-

jo do intimo d'alma que por muitos an-

nos gozam da companhia do ñllio que

tanto estimam.

Além das pesSoas nomeadas lembra-

me ter visto tambem as em“" sur.” D.

Cypriana Teixeira, D. Sallnstia e sua

interessante ñlhinha Olga. que ã meza

assombch com os seus tenrinhos !a an-

uobre
nos d'edade,os convivas seus circu nslan-

   

  

       

   

       

  

  

  

to Verdadeiro ao seu numerosissim
o

auditorio, que no meio d'um silencio

essencialmen
te religioso o escutava. Ter-

miuada a missa, procedeu-so
a tocante

cerimonia do beija-mão, de que se

acercararn aquellas duas mil pessoas,

que respeitosame
nte osculavam aquel-

las mãos ungidas que momentos antes,

haviam tocado o corpo de Deus vivo.

O rev. lose Fernandes ao ver pres-

trado aos seus pes os venerandos ancio-

res de seus dias para lhe beijarem as

suas maos não pede comprimir as la-

grimas que em grossos nos lhe sulca-

vam o rosto. Terminado o beija-mao e

recolhido ã eachristia o neo-levita acom-

panbado de todos os mais ministros,

depois de desparameniad
o, organisou-se

de noVo o cortejo a caminho da sua ca-

sa de Porto NEgreja, passando o novo

celebranie por sob uma nuvem de no-

res, aonde n'uma meza em fôrma de

ferradura, por debaixo de lreScas rama-

das esperava os convidados um iauto

jantar. leito segundo as regras da culi-

naria moderna.
_

Eram 3 horas da tarde e ao som das

harmonias da musica e do esti'alejar do

dynamite, que em numerosas girando-

las cruzava o espaco, sentaram-se ã me-

za cento e trinta conVidanos que no

meio u'um deliiio indiscriptivel
e d'um

onibusiasmo delirantc d'ella se levanta-

iam só, quando a sombria esposa d'c'i'e-

bo veio cobrir a natureza com seu man-

to semeado dostrcllas.

Ao descer¡ abriu a sessão de brindes

o rev. abbade de S. Vicente, referindo-

se com as palavras mais elogmsas ao

rev. celebraute, que gloriosameute
ter-

minou a sua carreira litteraria, fechan-

do-a com chave d'ouro, e a sua familia

que soube e pôde remover todas as dil-

nculdanes para consegun' ver padre o

seu iilbo, el-dorado de toda a sua Vida,

esperanca consoladora da sua eXisten-

cia.

Após elle, bi'indaram tambem ao neo-

levita em dicção apurada os em“" drs.

.lose d'Almeida,
digno administrador

do concelho, Descalço Coentro, primei-

ro substituto do joia de direito oa co-

marca, Domiugos Pepuiim; sub-delegado

de Alvaiazere, Boroallo e os rev.“ ab-

bade de S. Martinho da Gandara, vice-

presidente da camara, padre Marques,

vereador .lose Rodrigues d'Uliveira, pa-

dre Silva, padre Goncalves, padre Da-

vid e Pinho, padre Manuel R._de Pinho,

Monte-Santos.
professor Ribeiro da Sil-

va, etc., etc.

Brindaram aos paes.

cabe exclusivamente

do levita a quem

a gloria de ter

 

   

    

  

  

   

  

     

  

             

  

 

   

   

  
  

prelado da diocese. cujos retratos

encadernados na bandezra portogueza,

pendiam u'um docel soh que estava o

ne -celcbraute; do rev. DaVId da Motta,

aos abbades do S. Vicente e S. Mar-

linho.

Por tim o rev. padre Fernandes com a

voz embargada por suspiros e com os

olhos ibarejados de lagrimas, levantou-se

para agradecer a todos os seus amigos

a sua adhesão ao convite que lhes havia

leito e portanto a honra da sua assisten-

cia ao festeja do dia mais leliz da sua

vida.

Queria especialisar alguns nomes mas

arreceia-se ee que se (rouba) muito

tempo, e então passara por alto, dizen-

do que sera o mais breve possivel.

Está padre. o desiderato de toda a

sua infancia. ao pe d'uin padre sentia-se

pequeno e como todos querem ser gran-

des, elle que o queria ser abraçou a vi-

da ecclesiastica. Esta bem porque e pa-

dre le' vontade propria.

Encontrou sempre ao seu lado algu-

mas pessoas que jamais o abandonaram

e d'entre essas não podia calar n'aqnel-

la ocasião as pessoas que o ladeiam

o'aquelle momento-os seus venerandos

paes, que nao se ponparam a sacrifícios

para que nada lhe faltasse durante a sua

veda escolar. Para elles a sua gratidão

Selá eterna. E quando la ao longe nas

terras esbraseadas de Santa Cruz. elle

sentiu dentro de si uma voz que de cou-

tinuo lhe dizia que não era aquella a

cai-ieii-:i que lhe lóra telhado por Deus e

quando desertaudo d'essas terras abalou

para Portugal decidido, embora em lucia

com todos os sacrilicios. a estudar, en-

controu nos queridos anciores de seus

dias a mais completa adhesão aos seus

louvaveis desej ~s.

Não pode tambem esquecer o rev.

padre Silva, de Cucujàes, a quem sem-

pre chamará seu segundo pae, lembran-

do-se do interesse que tomou no bom

exito dos seus exames, ensinando-o com

a vastidão dos seus conhecimentos e

com a auctoridade do seu conselho. Ter-

minou porque as lagrimas' que lne em-

baciama Vista, e os solncos que lhe to-

lhem a lallam não o deixam continuar.

E' victoriado com enthusiasmo e deli-

rantementc applaudido.

Ainda depois d'este brinde o rev.

abbade de S. Vicente pedindo desculpa

de transgredir a regra em occasiões

identicas prestahelecidas de ser o rev.

presidente que remate a secção dos

brindes, l'az um brinde caloroso ao rev.

padre Silva a quem chama o homem

modesto e a quem tem rasgado elogios;

a ea.“ ia'milia Pinho, de Fornos. ahi

 

  

               

   

tes n'uma viveza extraordinaria d'espiri- Antonio Augusto Freire do Liz.

to, n'nma perspicacidade pouco vulgar

d'intelligencia. n'uma somms de conhe-

cimentos rarissimos em edades tão ver-

des, iallando liaucez, recitando poesias.

respondendo com precisão extraordinaria

as perguntas que lhe eram feitas e con-

versando com uma naturalidade de pes-

soa edosa; a ea.“ snr.a D. Anna it. de

Oliveira e os e¡."°' snrs. Manoel il. de

Oliveira, Albano Emilio. de Parddhó.

FranciSco Antonio de Pinho, M. Silva.

Antonio M. da Cruz, Antonio Andrade

da Rocha, etc., etc.

Ao lado direito do neo-presbytero es-

tava o clero a comecar pelo rev. abbade

da lregnezia e ao lado esquerdo os seus

bons paes.

C.

_1-5
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Arrematação

(2.“ PUBLICAÇÃO.

No dia 24 do corrente mez pelo

meio dia c á porta do tribunal

d'esta comarca, por deliberação

do conselho de familia no* inven-

tario por obito de Maria Gracia

d'Oliveira Gomes, que foi de Ca-

banões, d'esta freguezia, d'Ovar,

se há-de pôr em praça para ser

arrematada por preço superior ao

da sua avaliação, sendo o producto

livre para o casal de quaesquer

contribuições ou despezas, a se-

guinte propriedade:-Uma leira

de terra lavradia, sita no Monte

de Cabanões, d'Ovai, allodial,

avaliada em 14o$000 réis. Por

este são citados quaesquer credo-

res incertos do casal.

Ovar, 2de agosto de 1902.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O escrivão,

?cão Ferreira .Coelho.
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Edital

(PUBLICAÇÃO UNICA)

Antonio do¡ Santos Sobreira,

Bacharel lol-mario em Direi-

to pela Universidade de

Coimbra e Presidente d I Ua-

mara Municipal do conce-

lho d'Ovar, etc.

Faço saber que, por delibera-i

ção d'esta camara, no dia 24 do

corrente mez d'agosto, pelas io

horas da manhã, na sala das sessões

camararias. volta pela segunda

vez á praça afim de se proceder

ao seu aforamento, em hasta pu-

blica, parte dos terrenos da antiga

matta municipal, que ficam ao

norte do caminho do Lamarão,

incluindo parte do denominado

matta da Bicha, srtos n'esta fre-

guezia e villa d'Ovar e dividida

em 49 glebas, que serão arrema-

tadas em separado ou reunidas,

conforme melhor convier aos in-

teressesd'este municipio, servindo

para a arrematação a me-

tade do valor dado pelos respe-

ctivos peritos.

As condições da arrematação,

assim como o auto de medição e

a planta dos mencionados terre-

nos, estarão patentes n'esta se-

cretaria, todos osdias uteis, desde

as 9 horas da manhã ás 3 da tarde,

até ao dia supra designado, afim_

de poderem ser examinados por'

todos aquelles que o quizerem

fazer.

Para conhecimento do publico

se passou o presente e outros de

eguai theor, que vão ser at'ñxados_

nos logáres do 'cóstum'e. Ovar' e“

secretaria da Camara municipal,

i4 de agosto de 1902. Eeu Abel

; Augusto de Souza e Pinho, se-

cretario, o subscrevi.

Antonio das Santos Soárez'ra.

!(404) a
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